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ESPORTES

O longo 
caminho 
de Adriel

COPINHA
Parça de Endrick em escolinha do Entorno 
e selecionado com o amigo para testes no 
São Paulo, meia do Novorizontino relata 
como é o lado B da busca pelo estrelato

A
os 18 anos, Adriel Lopes 
da Silva estampa um so-
nho nas costas. Inscrito 
na Copa São Paulo Júnior 

com a camisa 18 do Novorizon-
tino-SP, o meia contemporâneo 
do amigo Endrick, com quem 
tabelou e conquistou título nas 
escolinhas do Entorno. A con-
quista do Palmeiras na Copinha 
de 2022 catapultou a carreira do 
protagonista Endrick. Reserva na 
goleada por 5 x 0 do time paulista 
contra o ABC-RN no último sába-
do, Adriel é um dos trunfos para 
o duelo de amanhã contra o Vo-
toraty-SP pela segunda rodada 
na principal vitrine das catego-
rias de base do futebol brasileiro.     

Fã do volante espanhol Sergio 
Busquets, ex-Barcelona, atual-
mente no Inter Miami dos EUA, o 
jogador natural de Valparaíso de 
Goiás rodou a capital federal e o 
Brasil por um lugar ao Sol. Cam-
peão paulista sub-20 em novem-
bro passado, ele persevera na 
tentativa de engrenar na equipe 
e ser promovido ao profissional. 

Coincidência ou não, Adriel 
trilhou os primeiros passos nos 
gramados ao lado de Endrick. 
Parceiros, destacaram-se na Es-
colinha Gol de Letra, no Bairro 

Jardim Céu Azul, em Valparaíso. 
Em 2014, recebeu oportunidade 
nas divisões de formação do São 
Paulo. Porém, ele e Endrick fo-
ram dispensados. Enquanto um 
deslanchou, o outro batalha para 
virar o jogo. Ao Correio, Adriel e a 
mãe, Elaine, relatam a dura reali-
dade da busca pelo sonho de se 
tornar jogador e os sacrifícios na 
tentativa de chegar lá. 

O sonho de Adriel começou 
antes do nascimento. A mãe, 
Elaine Lopes, era apaixonada por 
futebol desde a infância. Adepta 
do futsal, foi atleta da Igreja Ba-
tista Central de Brasília. Em meio 
ao planejamento de se profis-
sionalizar, a gravidez ameaçou 
os planos. Posteriormente, mos-
trou apenas ter alterado o roteiro. 

A trajetória de Adriel começou 
aos três anos de idade. Na esco-
linha Gol de Letra, treinado por 
Marília Rocha, ele participou dos 
primeiros campeonatos. Depois 
de ser visto por um olheiro do tri-
color paulista, chamou a atenção 
e conseguiu oportunidades para 
fazer testes. Foram dois, aos sete, 
e aos oito anos. Contudo, não ob-
teve resposta. “Fiquei com aque-
la coisa, “deixo, ou não deixo?”. 
Mas vi vários amigos estragarem 
os sonhos dos filhos, por medo, 
receio. E aí, o deixei ir. Criei um 

Campeão paulista sub-20 em novembro, Adriel disputou 23 jogos em 2024
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Giro esportivo
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O novo técnico do Grêmio, Gustavo 
Quinteros, chegou ontem a Porto 
Alegre. O argentino e os auxiliares 
Rodrigo Quinteros (filho) e 
Maximiliano Quezada terão, hoje, o 
primeiro contato com os jogadores.

O lateral-esquerdo Victor Luís 
acertou renovação contratual com 
o Vasco. O jogador assinou acordo 
de dois anos ontem, faltando 
apenas a oficialização por parte 
da diretoria cruzmaltina. 

O atacante Erick Pulga é do Bahia. 
O jogador assinou contrato com o 
Tricolor de Aço por cinco anos e se 
apresentará amanhã com o restante 
do elenco. Ele participará da pré-
temporada em Girona, na Espanha.

O meia Rodrigo Garro foi 
indiciado, ontem,  por homicídio 
culposo (quando não há intenção 
de matar). O jogador se envolveu 
em um acidente automobilístico 
com vítima fatal na Argentina.

Em má fase na temporada, o 
Manchester United fez uma partida 
disputada e emocionante com o 
Liverpool, líder do Campeonato 
Inglês, e arrancou empate por 2 x 2, 
ontem, em Anfield Road. 

João Fonseca enfrentará o argentino 
Frederico Augustín Gómez, hoje, 
às 20h, na primeira rodada da fase 
qualificatória do Aberto da Austrália, 
O adversário do carioca de 18 anos é 
o está em 137º no ranking da ATP.

filho para o mundo”, conta a mãe. 
Depois do insucesso no São 

Paulo, a caminhada por um ru-
mo na capital federal continuou. 
Adriel e a mãe peregrinaram por 
Brasília em busca de oportunida-
des. “Paranoá, Valparaíso, Gama, 
Sobradinho… Rodei a cidade to-
da com ele. Ainda fez peneiras no 
Atlético-MG, Cruzeiro, Palmeiras 
e Santos. Eu trabalhava, à época, 
como supervisora de hospital, e 
saía do plantão para levá-lo direto 
ao treino, pela manhã. Foi um mo-
mento difícil”, testemunha Elaine. 

Resiliência 

Foi, então, que a aparição do 
Brasília Novos Talentos (BNT) 

fez a diferença. Introduzido no 
grupo aos 15 anos, participou 
de diversos torneios de base. 
Com performances de desta-
que, Adriel chamou a atenção 
do Paraná Soccer Technical Cen-
ter (PSTC), em Londrina (PR). 
O clube é conhecido por ter 
formado jogadores como Jad-
son, ex-Corinthians e São Paulo; 
Dagoberto, também ex-tricolor 
paulista; e Rafinha, ex-Flamengo, 
São Paulo e Bayern de Munique.  

Por lá, acumulou sucessos 
em times das categorias sub-
16 e no sub-17, além da assi-
natura do primeiro contrato 
profissional. O retrospecto lhe 
rendeu uma passagem de ida 
para o SKA Brasil-SP. Integrante 

da Série A4 do Paulistão, o time 
tem como presidente o ex-joga-
dor Edmílson, campeão da Copa 
de 2002 pela Seleção. Em 2024, 
o Novorizontino manifestou 
interesse e contratou Adriel em 
definitivo para a equipe sub-20. 

“Não perco um jogo do 
Adriel. Sento, assisto e até xin-
go. Torço pelo time em que ele 
estiver. Hoje, pelo Novorizon-
tino, mas sempre por ele. Vê-lo 
trilhando uma carreira é uma 
realização muito grande, inde-
pendentemente de onde ele vai 
chegar. Eu faço e fiz tudo o que 
está ao meu alcance”, relata. 

Incertezas

Elaine admite dificuldades 
constantes. Longe de casa, o 
garoto, de acordo com ela, passa 
por momentos de dúvidas sobre 
a própria carreira. “Ele guarda 
muita coisa, pois sabe que tem 

uma mãe maluca, que vai lá em 
Novo Horizonte brigar com todo 
mundo”, ri a mãe coruja. 

“Minha família sempre me 
apoiou muito. Meus pais, meus 
avós, todos eles. As dificuldades 
fazem parte, esse é o preço do 
sonho. Nesses momentos, falo 
com Deus, com a minha famí-
lia, para saber se esse é mesmo 
o meu propósito. Eu me apoio 
muito neles”, relata Adriel. 

“Dá muita esperança ver onde 
o Endrick chegou, e saber que saí 
do mesmo lugar. Mesmo que 
sejam caminhos diferentes, creio 
que ele está no caminho certo, e 
eu também, se Deus quiser. Nós 
convivemos juntos, fazíamos 
parte da mesma rotina, mas logo 
ele seguiu o caminho dele. Cada 
um tem o seu próprio rumo”, 
pondera. Depois de disputar 23 
partidas na temporada passada, 
o meia espera entrar em campo 
amanhã contra o Votoraty.

Adriel Lopes e Endrick: campeões juntos em escolinha do Valparaíso (GO)
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 »Real Brasília

O Distrito Federal continua sem vencer na Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. Depois de arrancar empate por 1 x 1 com o Cruzeiro na 
estreia, o Real Brasília ficou novamente no 1 x 1 com o São Carlos, 
ontem à noite, no Estádio Municipal Luiz Augusto de Oliveira. Com o 
resultado, o atual campeão do Candangão Sub-20 tem dois pontos. 
Hoje, o Brasiliense voltará a campo contra o CRB-AL, às 15h15, com 
transmissão do canal da Federação Paulista de Futebol no YouTube. 

ARIMATEIA

Apoteose do futsal do DF 
coroa LocTrad e Ceilândia
ARTHUR RIBEIRO*

Os reis e rainhas do futsal 
amador do DF foram consagra-
dos nas decisões do Torneio Ari-
mateia, ontem, no Taguaparque, 
em Taguatinga. Tradição da vira-
da de ano na capital federal, a 42ª 
edição do campeonato foi finali-
zada com chave de ouro e mais 
de 12 mil pessoas na arquibanca-
da para celebrar os campeões das 
12 categorias em disputa. Foram 
22 dias de jogos, com mais de 
2800 atletas e 150 equipes dando 
show na várzea candanga.  

Os dois troféus mais cobi-
çados, da classe principal e do 
feminino ficaram nas mãos do 
LocTrad, que desbancou o atual 
campeão Vila Dimas, e do Cei-

lândia, vencedor nos pênaltis 
contra o Cesea, respectivamente. 

Na decisão do principal, o 
LocTrad abriu o placar ainda no 
começo do primeiro tempo e viu 
o Vila Dimas se lançar ao ataque 
em busca do empate. No entan-
to, o goleiro Cabañas fechou as 
traves e o time aproveitou para 
ser mortal no contra-golpe, che-
gando a ter vantagem de três 
gols no início da segunda etapa. 
Os atuais campeões tentaram 
uma reação e diminuíram duas 
vezes com Leozinho, mas Nino 
aproveitou a chance no fim e 
fez o segundo dele no jogo para 
sacramentar o resultado em 5 x 
2 e dar o título ao LocTrad. 

“Que sensação maravilhosa. 
Ano passado, eu perdi a final 

O LocTrad, de Brazlândia, ganhou no principal por 5 x 2 contra o Vila Dimas

Arthur Ribeiro/CB

contra esse mesmo time e fiquei 
bem triste, porque esse é um 
torneio que todo mundo quer 
ganhar. Deus é maravilhoso e 
me deu uma segunda chance 
de ser melhor, me preparei mui-
to e, com todo respeito ao Vila 
Dimas, mas ninguém ia tirar 
de nós. Fiz o gol no final e nem 

imaginei que já ia acabar o jogo, 
mas só vi o pessoal vindo come-
morar. É uma emoção enorme, 
somos campeões”, celebrou 
Nino ao Correio. 

No feminino, a final entre 
Ceilândia e Cesea teve emo-
ções e chuva de sobra. Debaixo 
d’água e com a quadra molhada, 

a partida ficou em 2 x 2 e pre-
cisou de disputa por pênaltis 
para sacramentar o campeão. 
A goleira Valeria, que havia se 
machucado durante o tempo 
regulamentar, jogou no sacri-
fício e alternou com a reserva 
Clarice durante as penalidades, 
mas as duas defenderam uma 
cobrança cada e o título ficou 
com o Ceilândia. Um dos des-
taques do time foi Alice Rafaela, 
de 17 anos. Autora do segundo 
gol do Gato Preto, ela também 
converteu uma das batidas. 

“É uma oportunidade única. 
Sou jogadora de futsal do Fla-
mengo e pude fazer história no 
Arimateia. O Ceilândia é muito 
grande, mas a gente sabia que 
não seria fácil, então ultra-
passamos todos os obstáculos 
com pés no chão e humildade 
para vir aqui gritar que somos 
campeãs. Para sempre seremos 
campeãs do Arimateia em 2025. 
Sei da minha importância no 
time, sempre que volto tenho o 
mesmo carinho e apoio, porque 
muitas garotas se inspiram em 
mim. Então vir aqui, mostrar 

minha experiência, dar con-
selhos e ajudar essas meninas 
é muito especial, porque são 
muitos obstáculos até chegar ao 
topo”, disse a atleta.

Além do show na quadra, as 
arquibancadas sediaram um espe-
táculo à parte da torcida. A estrutura 
montada no Taguaparque recebeu 
12 mil pessoas para acompanhar de 
perto as partidas, com direito a sina-
lizador, bandeirão, músicas ensaia-
das e até presenças ilustres. Autor do 
gol do título do Brasileirão de 2009 
e ídolo do Flamengo, o ex-zagueiro 
Ronaldo Angelim foi um dos convi-
dados do jogo das estrelas e despen-
durou as chuteiras para fazer parte 
da festa. Vic Albuquerque, craque do 
Corinthians, também aproveitou as 
férias para visitar o evento. 

Depois de 22 dias, mais de 
150 equipes e acima de 1000 
atletas em ação, o encerramen-
to do torneio traz a sensação 
de dever cumprido para José de 
Lima Teia, o Arimateia, organi-
zador do campeonato.

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima


